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Juros do crédito pessoal e cartão
rotativo avançam para as famílias

Vendas do Tesouro Direto somam
 R$ 6,2 bilhões em novembro
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Novo salário mínimo injetará
R$ 81,7 bi na economia, estima Dieese

Governo de São Paulo alerta
população para redução

imediata do consumo de água

www.jornalodiasp.com.br SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 27, 28 E 29 DE DEZEMBRO DE 2025

Fundado em 5 de abril de 1933

Esporte
  Página 2

  Página 4

FPA leva competições para todo o
estado de São Paulo em 2026

Federação Paulista de Atletismo

A nova temporada da Fe-
deração Paulista de Atletismo
chega com muitas novidades,
novos palcos e um formato ain-
da mais atrativo para atletas,
clubes e público. O calendário
de 2026 marca uma ampla inte-
riorização das competições, re-
forçando a presença da FPA em
diferentes regiões do estado,
com dez cidades recebendo os
eventos. Além de praças tradi-
cionais como São Paulo, São
Bernardo do Campo e São Cae-
tano do Sul, o atletismo paulis-
ta vai ganhar novos destinos e
estruturas inéditas.

Entre os destaques está Vi-
nhedo, que terá uma nova pis-
ta inaugurada em 2026 e já con-
tará com diversas competições
programadas. Pindamonhan-
gaba também entra no mapa do
atletismo estadual com a inau-
guração de sua pista, receben-
do eventos oficiais ao longo

da temporada.
Após o grande sucesso de

2025, com o Troféu Bandeiran-
tes e o Campeonato Paulista
Sub-14, Araraquara volta a sedi-
ar mais competições no próximo
ano. O calendário ainda contem-
pla Presidente Prudente, ampli-
ando a presença da modalidade
no interior.

Na capital, a FPA também
aposta em novos espaços espor-
tivos, levando provas para pis-
tas como o Centro Esportivo Tho-
maz Mazzoni e o Parque Ceret,
diversificando os locais de com-
petição e aproximando ainda mais
o atletismo da população.

Novas competições e mais
espaço para a base

Outra grande novidade do
calendário 2026 é a criação do
Troféu São Paulo Sub-18 e Sub-
20. Inspirada no sucesso do Tro-
féu São Paulo, que se consolidou
como uma das competições mais

importantes do atletismo paulis-
ta e nacional, a nova versão visa
valorizar, reconhecer e dar visibi-
lidade ao crescimento das cate-
gorias de base. Isso fortalece o
caminho dos jovens atletas rumo
ao alto rendimento.

Entre as inovações mais ou-
sadas está o Atletismo Show, no-
vidade absoluta em 2026. A pro-
posta é realizar eventos de velo-
cidade, saltos e arremessos com
uma linguagem mais midiática e
envolvente, em ambientes e
formatos diferentes do atletis-
mo tradicional. Com uma pega-
da de entretenimento, o even-
to busca aproximar o público
da modalidade, apresentar o
atletismo de forma mais empol-
gante e criar experiências que
dialoguem com novos públi-
cos, sem perder a essência es-
portiva. Outra atração impor-
tante será a estreia do Campe-
onato Paulista de Corridas de

Rua, programado para a cidade de
Campos do Jordão, nos dias 14 e
15 de março.

O Circuito Performance, que
se firmou como uma ferramenta
importante para a projeção de
marcas e resultados, ganha ainda
mais relevância em 2026. Todas

as etapas contarão com premia-
ções atrativas, estimulando o de-
sempenho técnico e a participa-
ção dos atletas ao longo da tem-
porada.

Pensando na formação espor-
tiva desde cedo, o calendário traz
também uma grande quantidade

de competições da Copa Futu-
ro e do Brincando de Atletismo,
atendendo à crescente comuni-
dade de crianças e jovens que
estão iniciando na modalidade.
A proposta é ampliar o acesso,
tornar o ambiente mais lúdico e
fortalecer a base do atletismo
paulista.

Com novas cidades, novas
pistas, competições inéditas e
formatos inovadores, o calen-
dário da Federação Paulista de
Atletismo para 2026 aponta para
uma temporada dinâmica, des-
centralizada e conectada com o
futuro da modalidade, levando
o atletismo para cada vez mais
perto das pessoas em todo o
estado de São Paulo.

Link com o calendário de
eventos completo: https://
api.atletismopaulista.com.br/
storage/public/documents/
68b5f28ea8647b19df430f49e
08248d6.pdf
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CBG anuncia convocação de ginastas
para Seleção Brasileira de GR
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A Confederação Brasileira
de Ginástica anuncia a convo-
cação de ginastas para integrar
a Seleção Brasileira de Ginás-

tica Rítmica de Conjunto e a Sele-
ção Brasileira de Ginástica Rítmica
Individual da categoria adulta.

Camila Ferezin, treinadora da

Seleção Brasileira Adulta de Gi-
nástica Rítmica de Conjunto e
Coordenadora Geral de Sele-
ções de GR, optou por repetir
o número de ginastas convo-
cadas em 2025, ano em que a
Seleção Brasileira de Conjunto
conquistou duas medalhas de
prata no Mundial do Rio de Ja-
neiro, em agosto.

“Nosso objetivo é manter
tudo que deu certo neste ano tão
vitorioso. Em 2025, conseguimos
manter dois grupos trabalhando
com excelência. Dessa maneira,

fomos vice-campeãs mundiais
com um grupo e campeãs pan-
americanas com o outro”.

Ginástica Rítmica de Conjunto 
Andrielly Letícia Cichovicz –

La Bella CRC (SC); Bárbara Vitó-
ria Urquiza Galvão – Sesi (AL);
Isabella Anselmo – Aginat Amé-
rica (RN); Julia Beatriz Silva Ku-
runczi – Unopar (PR); Keila Vito-
ria Lima de Souza Santos – Gorba
(BA); Maria Eduarda de Almeida
Arakaki – Marista de Maceió
(AL); Maria Fernanda Lucio Mo-
raes – AABB (RJ); Maria Paula

Pereira Caminha – Gorba (BA);
Mariana Vitoria Goncalves Pinto
– Agir (PR);  Marianne Giovacchi-
ni dos Santos – Clube Espéria
(SP); Nicole Pircio Nunes Duarte
– Unopar (PR);  Rhayane Vitoria
Ferreira Brum – Agito (PR); Sofia
Madeira Pereira – Incesp (ES);

Victória Anderson Santana Bor-
ges – C. Sportivo Sergipe (SE).

Ginástica Rítmica Individual
Barbara de Kassia Godoy

Domingos – Agir (PR); Geovan-
na Santos da Silva - Incesp (ES);
Maria Eduarda Alexandre – Agi-
to (PR).

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,54
Venda:       5,54

Compra:   6,52
Venda:      6,52

Turismo
Compra:   5,58
Venda:       5,76

A onda de calor que assola o
Estado de São Paulo desde a últi-
ma semana provocou um aumento
de até 60% no consumo de água,
segundo a Sabesp, em algumas re-
giões, afetando diretamente o ní-
vel dos mananciais que abastecem
a Grande São Paulo. Em função do
aumento da demanda, o Governo
de São Paulo alerta sobre a neces-
sidade de economizar água.

O crescimento do consumo
ocorre em um momento em que o
Estado registra um dos menores
índices de chuvas dos últimos
anos, causando uma estiagem
prolongada.
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Previsto para entrar em vi-
gor em 1º de janeiro e começar
a ser pago em fevereiro, o novo
salário mínimo de R$ 1.621 in-
jetará R$ 81,7 bilhões na eco-
nomia, estima o Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese). O cálculo consi-
dera os efeitos sobre a ren-
da, o consumo e a arreca-
dação, ainda que em um
cenário de restrições fis-
cais mais rígidas.

Segundo o Dieese, cerca
de 61,9 milhões de brasileiros
terão rendimentos diretamen-
te influenciados pelo piso sa-
larial. Desse total, 29,3 milhões
são aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS); 17,7 mi-
lhões, empregados, 10,7 milhões,
trabalhadores autônomos; 3,9
milhões, empregados domésti-
cos; e 383 mil empregadores.

O novo valor representa
um reajuste nominal de 6,79%
em relação ao mínimo atual,
conforme as regras
estabelecidas pela política per-
manente de valorização do
salário mínimo.

Segundo o Dieese, o rea-
juste do mínimo afeta direta-
mente benefícios e despesas
indexados ao piso nacional,
com reflexos relevantes sobre
o orçamento público. Veja os
principais impactos:   Página 3

Pela 1ª vez, SP
bate recorde
histórico e

recebe 2,8 milhões
de turistas

internacionais
O estado de São Paulo alcan-

ça, em 2025, um marco histórico
no turismo internacional, com a
estimativa de 2,8 milhões de tu-
ristas estrangeiros, o maior volu-
me já registrado. O resultado con-
solida São Paulo como o princi-
pal destino e a maior porta de en-
trada do Brasil para visitantes in-
ternacionais, reforçando sua re-
levância estratégica no cenário
nacional e global do turismo. As
estimativas são do Centro de In-
teligência da Economia do Turis-
mo (CIET), ligado à Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo (Setur-SP).    Página 2

Fogos de artifício exigem
atenção redobrada nas
 festas de fim de ano
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Inscrições para o Sisu 2026
começam em 19 de janeiro
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Fogos de artifício exigem atenção
redobrada nas festas de fim de ano
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A PALAVRA - Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim:
Estando Maria, sua mãe, desposada com José, antes de se ajunta-
rem, achou-se ter concebido do Espírito Santo. Mateus 1:18  
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Todos os anos, unidades de saúde registram atendimentos
relacionados ao uso inadequado desses artefatos

Com a proximidade das come-
morações de Natal e Ano-Novo,
período marcado pelo aumento
no uso de fogos de artifício, a
Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo (SES-SP) reforça os
cuidados necessários para evitar
acidentes que podem resultar em
queimaduras graves. Todos os
anos, unidades de saúde regis-
tram atendimentos relacionados
ao uso inadequado desses arte-
fatos, com ferimentos que pode-
riam ser evitados com medidas
simples de prevenção.

O manuseio incorreto de fo-
gos de artifício pode causar quei-
maduras de diferentes graus, des-
de lesões superficiais até feri-
mentos mais profundos, que atin-
gem músculos, tendões e ossos,

principalmente nas mãos, no ros-
to e nos olhos. Crianças e ado-
lescentes estão entre as princi-
pais vítimas, muitas vezes por
falta de supervisão ou pela falsa
impressão de que alguns artefa-
tos são inofensivos.

Em caso de queimadura, a ori-
entação é interromper imediata-
mente o contato com a fonte de
calor e lavar a área atingida com
água corrente em temperatura
ambiente por alguns minutos.
Não devem ser aplicados produ-
tos caseiros, pomadas ou qual-
quer substância sem orientação
profissional. A busca por atendi-
mento médico é fundamental para
avaliar a gravidade da lesão e
evitar complicações.

“Em uma queimadura por fo-

gos, os tecidos sofrem por algum
tempo, por isso é importantíssi-
mo interromper a ação do calor,
resfriando a área com água cor-
rente fresca por cerca de 15 a 20
minutos. Nunca gelo ou creme
dental, por exemplo”, orienta Ha-
niel Hitner Rocha, médico coor-
denador da Unidade de Queima-
dos do Hospital Geral de São

Mateus. “O resfriamento da re-
gião diminui a atividade inflama-
tória, a profundidade e a gravi-
dade da lesão”.

Riscos da demora no atendi-
mento

Queimaduras que não rece-
bem atendimento médico ade-
quado podem evoluir para infec-

ções, dor intensa, cicatrizes per-
manentes e, em casos mais gra-
ves, perda de função do membro
afetado. Situações que envolvem
bolhas extensas, áreas esbran-
quiçadas ou escurecidas da pele,
sangramento, dificuldade de mo-
vimento ou ferimentos no rosto,
mãos, pés e genitais devem ser
consideradas graves e exigem
atendimento imediato.

“A queimadura por fogos,
normalmente, atinge olhos, ros-
to e mãos, por isso a reação deve
ser rápida a fim de evitar maiores
danos funcionais, estéticos e
para que o paciente não corra ris-
co de vida. Se houver bolhas, dor
excessiva ou se a área atingida
for grande, deve-se procurar, o
mais breve possível, atendimen-
to especializado”, alerta Haniel.
“Em resumo, primeiros socorros
bem-feitos salvam tecidos, redu-
zem sequelas e salvam vidas”.

A SES-SP recomenda que a
população evite o manuseio de

fogos de artifício, principalmen-
te em ambientes residenciais.
Quando utilizados, os artefatos
devem ser adquiridos apenas em
locais autorizados, manuseados
exclusivamente por adultos e con-
forme as instruções do fabrican-
te, mantendo distância segura de
pessoas e objetos inflamáveis.
Crianças não devem, em nenhu-
ma hipótese, manipular fogos.

No estado de São Paulo, a Lei
nº 17.389/21 proíbe a queima, sol-
tura e comercialização de fogos
de artifício com estampido, per-
mitindo apenas aqueles sem efei-
to sonoro. A legislação tem como
objetivo reduzir riscos à saúde da
população, especialmente de cri-
anças, idosos, pessoas com
transtorno do espectro autista,
pacientes hospitalizados, além de
proteger animais, que sofrem com
o impacto do barulho. O descum-
primento da lei pode gerar pena-
lidades previstas na legislação
vigente. (Governo de SP)

Governo alerta população para redução
imediata do consumo de água

A onda de calor que assola o
Estado de São Paulo desde a úl-
tima semana provocou um au-
mento de até 60% no consumo
de água, segundo a Sabesp, em
algumas regiões, afetando dire-
tamente o nível dos mananciais
que abastecem a Grande São
Paulo. Em função do aumento da
demanda, o Governo de São Pau-
lo alerta sobre a necessidade de
economizar água.

O crescimento do consumo
ocorre em um momento em que o
Estado registra um dos menores
índices de chuvas dos últimos
anos, causando uma estiagem
prolongada e afetando a capaci-
dade das represas que abastecem
a Região Metropolitana.

Por isso, o Governo de São
Paulo pede para que as pessoas
façam uso consciente da água,
tomando banhos mais rápidos e
evitando desperdícios e o uso
para fins não essenciais, como
encher piscinas ou lavar calça-
das e carros. O uso da água deve
ser priorizado para alimentação e

higiene pessoal. A colaboração
da população é fundamental para
garantir a regularidade do abas-
tecimento.

O Governo de SP monitora os
sistemas de abastecimento jun-
to à Sabesp, que realiza mano-
bras operacionais para preser-
var o equilíbrio da distribuição.
Como medida preventiva, a Sa-
besp tem realizado reforço no
abastecimento, inclusive com o
apoio de caminhões pipa em re-
giões específicas.

“O uso consciente de água
deve fazer parte da rotina das fa-
mílias, principalmente neste perí-
odo de escassez severa, lembran-
do que a ação de cada um tem
impacto na preservação do nível
das represas responsáveis pelo
abastecimento da Região Metro-
politana de São Paulo”, disse a
secretária de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, Natália
Resende.

Desde agosto o Governo de
São Paulo, em parceria com a Ar-
sesp (Agência Reguladora de

Serviços Públicos do Estado de
São Paulo), determinou a redu-
ção da pressão noturna da água
na região metropolitana de São
Paulo para preservar os manan-
ciais em função da escassez de
chuvas. Entre os dias 27 de agos-
to e 21 de setembro, a redução
da pressão ocorreu por oito ho-
ras, começando às 21h e encer-
rando às 5h. A partir de 22 de se-
tembro, o horário foi ampliado em
duas horas, com início às 19h e
término às 5h. As medidas de
gestão hídrica adotadas pelo
Governo garantem uma econo-
mia de água equivalente a mais
de 1,2 milhão de caixas d’água
de 500 litros por dia, ou 50,4 mil
por hora.

Veja dicas para economizar
água

1 – O grande vilão do consu-
mo é o banho. Um banho de 15
minutos pode gastar até 150 li-
tros de água, o que em uma famí-
lia de três pessoas pode signifi-
car 13,5 mil litros mensais. Ba-

nhos rápidos, de 5 minutos, po-
dem economizar até 9 mil litros
por mês.

2- A descarga também conso-
me bastante água. Cheque sem-
pre se não há vazamentos e evi-
tem jogar papel higiênico para
não causar entupimento e aumen-
tar o desperdício.

3 – Na cozinha, mantenha a
torneira fechada enquanto en-
saboa a louça e abra apenas no
momento de fazer o enxágue.
Caso tenha máquina de lavar
louça, ligue apenas quando es-
tiver cheia.

4 – Junte o máximo de roupa
suja antes de ligar a máquina de
lavar roupas. Não esqueça que
a água descartada no final da
lavagem pode ser usada em ou-
tras atividades, como lavar cal-
çadas ou varandas.

5 – Opte sempre por vassou-
ra no lugar das mangueiras para
limpar a calçada, o quintal e ou-
tras áreas da casa. Se precisar la-
var o carro, use o balde, ao invés
da mangueira. (Governo de SP)

Pela 1ª vez, São Paulo bate recorde
histórico e recebe 2,8 milhões

de turistas internacionais
O estado de São Paulo alcan-

ça, em 2025, um marco histórico
no turismo internacional, com a
estimativa de 2,8 milhões de tu-
ristas estrangeiros, o maior volu-
me já registrado. O resultado con-
solida São Paulo como o princi-
pal destino e a maior porta de
entrada do Brasil para visitantes
internacionais, reforçando sua
relevância estratégica no cenário
nacional e global do turismo. As
estimativas são do Centro de In-
teligência da Economia do Turis-
mo (CIET), ligado à Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo (Setur-SP).

O desempenho confirma a ca-
pacidade de crescimento do setor
turístico paulista, que avança aci-
ma da média da economia do esta-
do em um contexto de retomada e
expansão do turismo mundial. A
consolidação de uma maior pro-
pensão ao consumo de viagens,
no Brasil e no exterior, aliada à for-
ça do mercado interno e à conecti-
vidade internacional do estado,
sustenta esse movimento positivo.

De acordo com o CIET, o flu-
xo total de turistas em São Paulo

deve atingir 51,5 milhões de visi-
tantes em 2025, superando em 500
mil a projeção inicial para o ano.
Desse total, 48,7 milhões corres-
pondem ao turismo nacional, com
crescimento de +4,3%, enquanto
o turismo internacional apresenta
uma expansão expressiva de
23,1%, evidenciando o fortaleci-
mento da presença do estado nas
rotas globais de viagem.

O avanço do fluxo turístico
tem impacto direto na economia
paulista. A estimativa é que o PIB
do turismo alcance R$ 341 bilhões
em 2025, crescimento de +3,75%
em relação a 2024, elevando a
participação do setor para 9,75%
do PIB total do estado. O resul-
tado supera as expectativas ini-
ciais e reflete, sobretudo, o me-
lhor desempenho da chegada de
turistas internacionais, o fortale-
cimento do turismo de proximi-
dade e a robustez do mercado de
trabalho no setor.

A liderança de São Paulo
como principal porta de entrada
do turismo internacional no Bra-
sil é sustentada por sua infraes-
trutura logística e aérea. O esta-

O avanço do fluxo turístico tem impacto direto na economia paulista

do abriga o maior hub aeropor-
tuário do Hemisfério Sul e da
América Latina, formado pelos
aeroportos de Guarulhos, Con-
gonhas e Viracopos, responsá-
veis pela maior parte das cone-
xões internacionais do país. Em
2025, esse sistema deve movi-
mentar 84 milhões de embarques
e desembarques, enquanto o flu-
xo total nos aeroportos paulis-
tas, incluindo os 11 aeroportos

regionais, deve alcançar 86,2 mi-
lhões de passageiros.

O crescimento do turismo
também foi observado na gera-
ção de emprego e renda. A proje-
ção é de um saldo líquido de 39
mil novos postos de trabalho
formais diretos no setor, elevan-
do o estoque de empregos for-
mais no turismo para 972.371, um
crescimento de +4,2% em relação
ao ano anterior. (Governo de SP)
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Prefeitura garante creche para todas
as crianças pelo sexto ano consecutivo

Na cidade de São Paulo, to-
das as crianças têm vaga em cre-
che na rede municipal de ensino
garantida pela Prefeitura. Em
2025, a capital completa seis anos
consecutivos sem fila para cre-
ches. Atualmente, mais de 330 mil
bebês e crianças são atendidos
no sistema da Prefeitura. As ma-
trículas podem ser feitas durante
todo o ano, diretamente nas uni-
dades educacionais ou pelos ca-

nais oficiais da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

Para manter o atendimento
universal, a Prefeitura ampliou a
rede nos últimos anos. Entre 2023
e 2025, foram entregues 29 no-
vas unidades de educação infan-
til, sendo 26 Centros de Educa-
ção Infantil (CEIs) e três Centros
Municipais de Educação Infantil
(CEMEIs), distribuídos em dife-
rentes regiões da capital.

Além da vaga, as creches
municipais oferecem atendimen-
to em período integral, com até
cinco refeições diárias, acompa-
nhamento pedagógico e espaços
planejados para o cuidado e o
desenvolvimento das crianças.

A educação infantil é tratada
como política permanente na ci-
dade. “Manter a fila zerada por
seis anos seguidos mostra que
garantir creche para todas as cri-

anças é uma prioridade contínua
da gestão”, afirma o secretário
municipal de Educação, Fernan-
do Padula.

Nos Centros Educacionais
Unificados (CEUs), a rede munici-
pal também conta com 17 bebete-
cas, espaços voltados ao desen-
volvimento integral de bebês e cri-
anças pequenas, reforçando o cui-
dado com a primeira infância e o
apoio às famílias. (Prefeitura de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Vereadores e vereadoras [cristãos católicos e protestantes]

seguem rezando e orando pela recuperação do ex-presidente Bol-
sonaro, novamente operado na região em que levou facada (2028)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Prefeito da capital [reeleito em 2024], o cristão católico Ricardo

Nunes segue rezando pela recuperação do ex-presidente Bolso-
naro, novamente operado na região em que levou facada (2018)

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Deputados e deputadas [cristãos católicos e protestantes]

seguem rezando e orando pela recuperação do ex-presidente Bol-
sonaro, novamente operado na região em que levou facada (2018)

.
GOVERNO (São Paulo)
Governador eleito (2022), o cristão católico Tarcísio Freitas

(Republicanos) segue rezando pela recuperação do ex-presidente
Bolsonaro, novamente operado na região em que levou facada
(2018)

.
CONGRESSO (Brasil)
Deputados(as) e senadores(as) - cristãos católicos e protes-

tantes - seguem rezando pela recuperação do ex-presidente Bol-
sonaro, novamente operado na região em que levou facada (2018)

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Vice-presidente eleito (2022), Geraldo Alckmin - cristão católi-

co - segue rezando pela recuperação do ex-presidente Bolsonaro,
novamente operado na região em que levou facada (2018)

.
PARTIDOS (Brasil)
Dirigentes [cristãos e cristãs católicos e protestantes] das le-

gendas políticas seguem rezando pela recuperação do ex-presi-
dente Bolsonaro, novamente operado na região em que levou
facada (2018)

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Profissionais [cristãos católicos e protestantes] das legendas

políticas seguem rezando pela recuperação do ex-presidente Bol-
sonaro, novamente operado na região em que levou facada (2018)

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Novo salário mínimo injetará
R$ 81,7 bi na economia, estima Dieese
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O Réveillon na cidade do Rio
de Janeiro pode movimentar 3,34
bilhões, 6% acima do valor da vi-
rada de 2024 para 2025. O estudo
Réveillon em Dados foi elabora-
do pela prefeitura, por meio da
Empresa de Turismo do Municí-
pio do Rio (Riotur), a Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico e o Instituto Funda-
ção João Goulart.

A estimativa é que mais de 5
milhões de pessoas participem
dos eventos espalhados pelo
município. Somente Copacabana
deve ter metade desse público,
entre cariocas e turistas.

Segundo o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Osmar Lima, o Réveillon
é uma festa consolidada na cida-
de, que impulsiona a economia
carioca, atraindo turistas de to-
dos os lugares.

“É um evento fundamental
para o Rio, pois já entramos no
novo ano com acentuada movi-
mentação econômica, inferior
apenas ao Carnaval”, diz Lima.

A movimentação econômica
é baseada nos dados das notas
fiscais diárias de subgrupos de
serviços diretamente impactados
pelo Réveillon, de acordo com a

Agências bancárias não te-
rão atendimento nos dias 31 de
dezembro e 1º de janeiro devido
ao feriado de Ano-Novo, segun-
do a Febraban (Federação Bra-
sileira de Bancos). Já nos dias
30 de dezembro e 2 de janeiro
haverá expediente normal.

Segundo a Febraban, as
compensações bancárias, inclu-
indo a TED (Transferência Ele-
trônica Disponível), não serão
processadas nos dias 31 de de-
zembro e 1º de janeiro. Contas
de consumo com vencimento
nesses dias poderão ser pagas
no primeiro dia útil seguinte sem
acréscimos, mas tributos e im-
postos precisam ser antecipa-
dos. O Pix funcionará normal-
mente durante todo o período.

“Normalmente os tributos já
vêm com datas ajustadas ao
calendário de feriados nacio-
nais, estaduais e municipais.

Agências bancárias
abrem na segunda

(29) e terça-feira (30)
Caso não ocorra, a sugestão é
antecipar o pagamento ou, no
caso dos títulos que têm códi-
go de barras, agendar o paga-
mento nos caixas eletrônicos,
internet banking e pelo atendi-
mento telefônico dos bancos”,
diz o diretor-adjunto de servi-
ços da Febraban, Walter Tadeu
de Faria.

A federação também reco-
menda que os clientes usem os
meios eletrônicos como alterna-
tiva às áreas de autoatendimen-
to das agências. Canais digitais
dos bancos permitem realizar
transferências, pagar contas e
checar saldo e extrato. Banco
por telefone e correspondente
podem ser usados.

Boletos bancários de clien-
tes cadastrados como sacados
eletrônicos podem ser pagos via
DDA (Débito Direto Autoriza-
do). (Folhapress)

Réveillon do Rio pode
injetar R$ 3,34 bilhões
na economia da cidade

Secretaria Municipal de Fazenda.
“O Réveillon do Rio é muito

mais do que a maior virada do
mundo. A análise evidencia sua
relevância como indutor da ativi-
dade econômica, com efeitos di-
retos sobre setores como hospe-
dagem, alimentação, transporte e
serviços”, afirma o presidente da
Riotur, Bernardo Fellows.

Copacabana
O Réveillon na Praia de Co-

pacabana terá shows de Gilberto
Gil e Ney Matogrosso como atra-
ções principais do Palco Rio, o
principal, em frente ao Hotel Co-
pacabana Palace. Também vão se
apresentar Alcione, João Gomes
e Iza, DJ Alok, Belo e a escola de
samba Beija-Flor.

O Palco Samba, na altura da
Rua República do Peru, terá apre-
sentações de Roberta Sá,
Mart’nália, Diogo Nogueira, o
Bloco da Preta com o novo voca-
lista, o Feyjão e a escola de sam-
ba Grande Rio.

No Palco Leme, de música
gospel, as atrações serão Midi-
an Lima, Samuel Messias, Thal-
les Roberto e o grupo de pago-
de gospel Marcados.  (Agência
Brasil)

O Comitê Gestor do IBS (Im-
posto sobre Bens e Serviços)
publicou na sexta-feira (26) a lis-
ta das 123 empresas que partici-
parão do início do projeto piloto
do Sistema de Apuração Assisti-
da do novo tributo de estados e
municípios, marcado para come-
çar em 5 de janeiro.

Segundo o Comitê, o objetivo
desta etapa é testar, por três me-
ses, em âmbito nacional, a solu-
ção tecnológica de apuração do
novo tributo desenvolvida pelo
Rio Grande do Sul, com apoio de
outros estados e municípios. No
segundo trimestre, o número de
participantes deverá ser ampliado.

A iniciativa representa um
passo fundamental na implemen-
tação gradual da reforma tributá-
ria, diz o comitê.

A instituição lembra que, em
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Comitê Gestor seleciona 123
empresas para projeto piloto do

sistema de apuração do IBS
2026, será aplicada uma alíquota tes-
te de 0,1% do IBS para fins de simu-
lação, sem cobrança efetiva ou efei-
tos fiscais para os contribuintes.

O comitê diz que a seleção
das empresas levou em conta cri-
térios técnicos como a qualidade
dos dados destacados nos do-
cumentos fiscais, representativi-
dade econômica, diversidade ge-
ográfica e volume de operações,
entre outros requisitos.

“O ambiente de testes tem o
objetivo de identificar oportunida-
des de melhoria, ajustar fluxos de
informação e preparar os sistemas
para o uso em larga escala, já adap-
tados ao novo modelo de tributa-
ção. A estimativa de validação dos
documentos fiscais do IBS de todo
o país é de um processamento de
70 bilhões de transações por ano”,
diz o comitê. (Folhapress)

Previsto para entrar em vigor
em 1º de janeiro e começar a ser
pago em fevereiro, o novo salá-
rio mínimo de R$ 1.621 injetará R$
81,7 bilhões na economia, estima
o Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). O cálculo con-
sidera os efeitos sobre a renda, o
consumo e a arrecadação, ainda
que em um cenário de restrições
fiscais mais rígidas.

Segundo o Dieese, cerca de
61,9 milhões de brasileiros terão
rendimentos diretamente influen-
ciados pelo piso salarial. Desse
total, 29,3 milhões são aposenta-
dos e pensionistas do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS); 17,7 milhões, emprega-
dos, 10,7 milhões, trabalhadores
autônomos; 3,9 milhões, empre-

gados domésticos; e 383 mil em-
pregadores.

O novo valor representa um
reajuste nominal de 6,79% em re-
lação ao mínimo atual, conforme
as regras estabelecidas pela po-
lítica permanente de valorização
do salário-mínimo.

Contas do governo
Segundo o Dieese, o reajuste

do mínimo afeta diretamente be-
nefícios e despesas indexados ao
piso nacional, com reflexos rele-
vantes sobre o orçamento públi-
co. Veja os principais impactos:

R$ 39,1 bilhões de aumento
estimado nas despesas da Previ-
dência Social em 2026;

R$ 380,5 milhões de custo
adicional para cada R$ 1 de au-
mento no salário-mínimo;

46% dos gastos previdenciá-
rios são impactados diretamente
pelo reajuste;

70,8% dos beneficiários da
Previdência recebem benefícios
atrelados ao salário-mínimo.

O desafio do governo será
equilibrar os efeitos positivos do
aumento do salário-mínimo sobre
a renda da população com o con-
trole das despesas obrigatórias,
especialmente em um contexto de
busca pelo cumprimento das me-
tas fiscais.

Como foi calculado o reajuste
O reajuste do salário mínimo

segue a Lei 14.663, de agosto de
2023, que define a correção anu-
al com base em dois fatores:

a variação do INPC (Índice
Nacional de Preços ao Consumi-

dor) do ano anterior;
o crescimento do PIB de dois

anos antes.
No entanto, o cálculo para 2026

será parcialmente limitado pelo
novo arcabouço fiscal, definido
pela Lei Complementar 200/2023,
que impõe um teto para o cresci-
mento real das despesas da União.

Com isso: será considerada
integralmente a inflação medida
pelo INPC, de 4,18% (acumulado
de dezembro do ano passado a
novembro deste ano);

o crescimento do PIB, de
3,4%, será limitado a 2,5%, per-
centual máximo permitido pelo
novo regime fiscal.

A combinação desses fatores
resulta em um aumento nominal
de R$ 103 no salário-mínimo.
(Agência Brasil)

Vendas do Tesouro Direto somam
 R$ 6,2 bilhões em novembro

As vendas de títulos do Te-
souro Direto somaram R$ 6,193
bilhões em novembro deste ano.
Já os resgates totalizaram R$
3,367 bilhões, sendo R$ 3,058
bilhões referente às recompras
(resgates antecipados) e R$
308,8 milhões referentes aos
vencimentos do mês, quando o
prazo do título acaba e o gover-
no precisa reembolsar o investi-
dor com juros.

Assim, as emissões líquidas
de títulos atingiram R$ 2,826 bi-
lhões no mês passado. Os dados
foram divulgados nesta sexta-fei-
ra (26) pelo Tesouro Nacional.

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os vin-
culados à Selic – a taxa básica
de juros da economia – que
corresponderam a 57,4%. Já
os papéis corrigidos pela in-
flação (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
– IPCA) tiveram participação
de 31,9% nas vendas, enquan-
to os prefixados – com juros de-
finidos no momento da emissão

– representaram 10,7%.
O interesse por papéis vincu-

lados aos juros básicos é justifi-
cado pelo aumento da Selic, utili-
zada pelo Banco Central para
conter a inflação. A taxa, que es-
tava em 10,5% ao ano até se-
tembro do ano passado, foi ele-
vada para 15% ao ano. Com os
juros altos, os papéis continu-
am atrativos.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 205,4 bi-
lhões no fim de novembro, com
aumento de 2,2%, na compara-
ção com o mês anterior (R$ 201
bilhões), e de 36,2% em relação
a novembro do ano passado (R$
150,8 bilhões).

Investidores
Quanto ao número de inves-

tidores, 204.152 novos partici-
pantes cadastraram-se no progra-
ma no mês passado. O número
de investidores atingiu
33.970.911, alta de 11,2% nos úl-
timos 12 meses. O total de inves-
tidores ativos – com operações

em aberto – chegou a 3.309.305,
aumento de 19,2% em 12 meses.
No mês, houve incremento de
51.511 investidores ativos.

A procura do Tesouro Direto
por pequenos investidores pode
ser observada pelo considerável
número de vendas até R$ 5 mil,
que corresponderam a 81,6% do
total de 802.806 operações ocor-
ridas em novembro. Só as aplica-
ções de até R$ 1 mil representa-
ram 59,3%. O valor médio por
operação foi de R$ 7.715,21.

Os investidores têm preferi-
do papéis de curto e médio pra-
zo. As vendas de títulos com pra-
zo de até cinco anos representa-
ram 42% e aquelas com prazo de
cinco a dez anos são 42,3% do
total. Os papéis de mais de dez
anos de prazo chegaram a 15,7%
das vendas.

O balanço completo do Te-
souro Direto está disponível
na página do Tesouro Nacio-
nal  na  in ternet  [h t tps : / /
www.tesourotransparente.gov.br/
publicacoes/balanco-do-te-

souro-direto-btd/2025/11].

Fonte de recursos
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para populari-
zar esse tipo de aplicação e per-
mitir que pessoas físicas adqui-
rissem títulos públicos direta-
mente do Tesouro Nacional, via
internet, sem intermediação de
agentes financeiros. O aplica-
dor só precisa pagar uma taxa
semestral para a B3, a bolsa de
valores brasileira, que tem a
custódia dos títulos.

Mais informações podem ser
obtidas no site do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de cap-
tar recursos para pagar dívidas e
honrar compromissos. Em troca,
o Tesouro Nacional se compro-
mete a devolver o valor com um
adicional que pode variar de
acordo com a Selic, os índices
de inflação, o câmbio ou uma
taxa definida antecipadamente
no caso dos papéis prefixados.
(Agência Brasil)

Juros do crédito pessoal e cartão
rotativo avançam para as famílias
As taxas médias de juros co-

bradas pelos bancos subiram
para as famílias e caíram para as
empresas em novembro, de
acordo com as Estatísticas Mo-
netárias e de Crédito, divulga-
das na sexta-feira (26), pelo
Banco Central (BC).

Nas operações de crédito li-
vre para pessoas físicas, o des-
taque do mês foram os avanços
de 5,5 pontos percentuais (pp)
nas contratações de crédito
pessoal não consignado, que
subiram para 106,6% ao ano, e
de 3,2 pp no cartão de crédito
parcelado, que ficou em 181,2%
ao ano. Também houve aumen-
to de 0,7 pp na taxa do cartão
de crédito rotativo, chegando a
440,5% ao ano.

Essa última modalidade é uma
das mais altas do mercado. Mes-
mo com a limitação de cobrança
dos juros do rotativo % em vigor
desde janeiro do ano passado %
os juros seguem variando, com
redução de 5,4 pp em 12 meses
para as famílias. Isso porque a
medida visa reduzir o endivida-
mento, mas não afeta a taxa de
juros pactuada no momento da
contratação do crédito.

O crédito rotativo dura 30
dias e é tomado pelo consumidor
quando paga menos que o valor
integral da fatura do cartão de
crédito, pagando a parcela míni-
ma, por exemplo. Ou seja, contrai
um empréstimo e começa a pagar
juros sobre o valor que não con-
seguiu quitar.

Após os 30 dias, as institui-
ções financeiras parcelam a dívi-
da do cartão de crédito, com a
modalidade do cartão parcela-
do. Nesse caso, mesmo com o
aumento de novembro, também
houve redução de 2 pp em do-
ses meses.

Já para o crédito pessoal
não consignado, que foi um
dos destaques de aumento no
mês, a alta dos juros em 12 me-
ses chega a 7,3 pp.

No total, a taxa média de ju-
ros das concessões de crédito li-
vre para famílias teve aumento de
0,9 pp em novembro, acumulan-
do alta de 6,2 pp em 12 meses e
chegando a 59,4% ao ano.

No caso das operações com
empresas, os juros médios nas
novas contratações de crédito li-
vre tiveram redução de 0,6 pp no
mês, e aumento de 2,8 pp em 12
meses, alcançando 24,5%.

Destaca-se, nesse cenário, a
queda mensal de 0,7 pp nos ju-
ros de desconto de duplicatas
e outros recebíveis, que ficou
em 19,3% ao ano, e também a
de 0,7 pp na taxa das operações
de capital de giro com prazo
superior da 365 dias, que che-
gou a 21,8% ao ano.

No crédito livre, os bancos
têm autonomia para emprestar o
dinheiro captado no mercado e
definir as taxas de juros cobra-
das dos clientes. Já o crédito di-
recionado % com regras defini-
das pelo governo % é destinado
basicamente aos setores habita-
cional, rural, de infraestrutura e
ao microcrédito.

No caso do crédito direcio-
nado, a taxa para pessoas físicas
ficou em 10,9% ao ano em novem-
bro, com estabilidade em relação
a outubro e aumento de 1 pp em
12 meses. Para empresas, a taxa
caiu 2,1 pp no mês e 0,7 pp em 12
meses, indo para 11,8% ao ano.

Juros em alta
Com isso, considerando re-

cursos livres e direcionados, para
famílias e empresas, a taxa média
de juros das concessões em no-
vembro teve incremento de 0,1 pp
no mês e de 3,5 pp em 12 meses,
atingindo 31,9% ao ano.

Como esperado, a alta dos
juros bancários acompanha o ci-
clo de elevação da taxa básica de
juros da economia, a Selic, defi-
nida em 15% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
do BC. A Selic é o principal ins-

trumento usado pelo Banco Cen-
tral para controlar a inflação.

Ao aumentar a taxa, o BC visa
esfriar a demanda e conter a in-
flação, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança, fazendo com
que as pessoas consumam me-
nos, e com que os preços subam
menos. A taxa básica de juros
está no maior nível desde julho
de 2006, quando estava em
15,25% ao ano.

Da mesma forma, o spread
bancário apresentou alta de 0,3
pp no mês e de 2,5 pp em 12 me-
ses. Ele mede a diferença entre
o custo de captação dos recur-
sos pelos bancos e as taxas
médias cobradas dos clientes.
O spread é uma margem que
cobre custos operacionais, ris-
cos de inadimplência, impostos
e outros gastos e resulta, as-
sim, no lucro dos bancos.

Desaceleração no saldo
Em novembro, as concessões

de crédito chegaram a R$ 637,5
bilhões, com recuo de 6,6%. Nas
séries sazonalmente ajustadas,
elas caíram 1,4% no mês, com re-
duções de 2,2% nas operações
com pessoas jurídicas e de 0,6%
com as famílias. Em 12 meses, as
concessões nominais cresceram
8,9%, com altas de 9,8% no seg-
mento de pessoas jurídicas e de
8,3% para pessoas físicas.

Com isso, o estoque de to-
dos os empréstimos concedidos
pelos bancos do Sistema Finan-
ceiro Nacional (SFN) ficou em R$
6,971 trilhões, um crescimento de
0,9% em relação a outubro. Esse
resultado decorreu das expan-
sões de 0,3% e de 1,2% das car-
teiras de crédito para pessoas
jurídicas e famílias, respectiva-
mente, cujos saldos fecharam o
mês em R$ 2,606 trilhões e R$
4,364 trilhões, na mesma ordem.

Em 12 meses, o estoque de
crédito do SFN permaneceu em
trajetória de desaceleração,

com incremento de 9,5% ante
10,2% nos 12 meses até outu-
bro deste ano.

O crédito ampliado ao se-
tor não financeiro % que é o
crédito disponível para empre-
sas, famílias e governos, inde-
pendentemente da fonte (ban-
cário, mercado de títulos ou
dívida externa) % alcançou R$
20,341 trilhões, com aumento
de 1,4% no mês, refletindo
acréscimos de 2,6% nos títu-
los públicos de dívida e de
0,8% nos empréstimos do SFN.

Em 12 meses, o crédito am-
pliado cresceu 11,2%, com
avanços de 19,6% nos títulos
públicos de dívida e de 9,2%
nos empréstimos do SFN.

Endividamento das famílias
Segundo o Banco Central, a

inadimplência % atrasos acima
de 90 dias % foi de 3,8% em no-
vembro, sendo 4,7% nas opera-
ções para pessoas físicas e 2,3%
com pessoas jurídicas.

O endividamento das famíli-
as % relação entre o saldo das
dívidas e a renda acumulada em
12 meses % ficou em 49,3% em
outubro, aumento de 0,2 pp no
mês e de 1,2 pp em 12 meses. Com
a exclusão do financiamento imo-
biliário, que pega um montante
considerável da renda, o endivi-
damento ficou em 30,9% no pe-
núltimo mês do ano.

Já o comprometimento da ren-
da % relação entre o valor médio
para pagamento das dívidas e a
renda média apurada no período
% ficou em 29,4% em outubro,
aumento de 0,6 pp na passagem
do mês e 2,2 pp em 12 meses.

Os dois últimos indicadores
são apresentados com uma de-
fasagem maior do mês de divul-
gação, pois o Banco Central
usa dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio
(Pnad), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). (Agência Brasil)
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A Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) lançou a chama-
da pública “Pesquisa Aplicada
em Centros Temáticos 2025”, des-
tinada a apoiar projetos desen-
volvidos por Centros Nacionais
de Infraestrutura Científica e Tec-
nológica. O objetivo é fortalecer
a capacidade instalada de pesqui-
sa no país e estimular o desen-
volvimento de produtos e proces-
sos inovadores com impacto
econômico e social.

O edital prevê até R$ 500 mi-
lhões em recursos não reembol-
sáveis do Fundo Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (FNDCT). As pro-
postas devem ser apresentadas
por Instituições Científicas,
Tecnológicas e de Inovação
(ICTs) públicas ou privadas,
com prazo final de submissão
em 29 de maio de 2026, por meio
da Plataforma de Apoio e Finan-
ciamento da Finep.

Do total de recursos, 30%
serão reservados a projetos das

Regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste, com foco na redução
das desigualdades regionais e na
descentralização da base cientí-
fica nacional. Outros R$ 100 mi-
lhões serão destinados exclusi-
vamente a iniciativas de Infraes-
trutura Urbana e Mobilidade
Sustentável.

Os R$ 400 milhões restantes
contemplarão cinco áreas estra-
tégicas: Cadeias Agroindustriais

Sustentáveis; Complexo da Saú-
de; Tecnologias de Interesse
para a Soberania e Defesa Nacio-
nais; Transformação Digital; e
Bioeconomia, Descarbonização,
Transição e Segurança Energéti-
cas. As temáticas estão alinha-
das ao programa Nova Indústria
Brasil (NIB), política industrial do
governo federal.

Cada projeto poderá ter du-
ração máxima de 36 meses e soli-

citar entre R$ 3 milhões e R$ 1
milhões. Instituições estaduais
municipais ou do Distrito Fede
ral deverão apresentar contrapar
tida financeira, conforme previs
to na Lei de Diretrizes Orçamen
tárias (LDO) de 2025. Cada ICT
poderá submeter apenas um
proposta como executora princi
pal, mas atuar como coexecutor
em outros projetos.

“Acredito que as ICTs e fun
dações de apoio recebem mai
uma oportunidade de potenci
alizarem seus projetos com a in
jeção desses recursos, e é um
excelente notícia para toda a so
ciedade, especialmente porqu
as áreas temáticas contempla
das, alinhadas à Nova Indústri
Brasil, são de enorme importân
cia para o desenvolvimento sus
tentável e soberano do Brasil”
disse Luiz Antônio Elias, presi
dente da Finep.

O edital completo está dispo
nível no site da Finep. (Agênci
Brasil)

O primeiro dia útil após o
Natal é tradicionalmente conhe-
cido como o “dia das trocas”,
mas nem sempre os consumi-
dores sabem quais são, de fato,
os seus direitos. O Procon Es-
tadual do Rio de Janeiro escla-
rece o que determina o Código
de Defesa do Consumidor
(CDC) sobre a troca de presen-
tes e destaca que as regras va-
riam conforme o tipo de com-
pra realizada.

Nas compras feitas em lo-
jas físicas, o CDC não obriga o
estabelecimento a trocar produ-
tos por motivo de gosto pes-
soal, tamanho, cor ou modelo.
Nesses casos, a troca é consi-
derada uma prerrogativa da loja.
Muitas empresas permitem a
troca como estratégia de fideli-
zação, mas podem estabelecer
regras próprias, como prazo,
apresentação da nota fiscal e
manutenção da etiqueta no pro-
duto. Essas condições devem
ser informadas de forma clara e
ostensiva ao consumidor no
momento da compra.

Já nas compras realizadas
fora do estabelecimento co-
mercial, como pela internet ou
por telefone, o consumidor
tem garantido o direito de ar-
rependimento. O CDC assegu-
ra o prazo de até sete dias,
contados a partir da data da
compra ou do recebimento do
produto, para desistir da aqui-
sição, independentemente do
motivo. Nessa situação, o for-
necedor é responsável por ar-
car com os custos do frete da
devolução.

Quando o presente apre-

Entenda os direitos
do consumidor para
trocas de presentes

de Natal
senta defeito, as regras são as
mesmas tanto para lojas físi-
cas quanto para compras on-
line. O consumidor pode re-
clamar do vício em até 90 dias
no caso de produtos durá-
veis, como eletrodomésticos,
roupas e celulares, e em até
30 dias para produtos não du-
ráveis, como alimentos. Após
a reclamação, o fornecedor tem
o prazo de até 30 dias para solu-
cionar o problema.

Caso o defeito não seja re-
solvido dentro desse prazo, o
consumidor pode escolher en-
tre a troca do produto por outro
equivalente, a devolução do
valor pago, com correção mo-
netária, ou o abatimento propor-
cional do preço. Para produtos
considerados essenciais, como
geladeiras, o Procon destaca
que não é necessário aguardar
os 30 dias para conserto, sendo
possível optar imediatamente
por uma das alternativas previs-
tas em lei.

O órgão também orienta
que, em qualquer situação de tro-
ca ou reparo, os custos de envio
ou postagem do produto devem
ser assumidos pelo fornecedor.
Para garantir seus direitos, o con-
sumidor deve sempre guardar a
nota fiscal, recibos, termos de
garantia e manter a etiqueta do
produto intacta.

O Procon reforça ainda que
produtos importados compra-
dos em lojas ou sites brasilei-
ros seguem as mesmas regras
dos produtos nacionais, deven-
do apresentar todas as informa-
ções obrigatórias em língua por-
tuguesa. (Agência Brasil)

Justiça e policiamento concentram
despesas do Brasil em ordem e segurança

As despesas do Brasil com o
sistema de Justiça e de policia-
mento respondem por 88% do
que é destinado pelo Estado à
manutenção da ordem pública
e segurança, de acordo com da-
dos da Secretaria do Tesouro
Nacional e do FMI (Fundo Mo-
netário Internacional) analisa-
dos pela Folha.

Em termos proporcionais, o
custeio da Justiça que abrange
gastos de todos os níveis do
Judiciário, Ministério Público e
Defensoria Pública correspon-
de a metade dos R$ 311 bilhões
destinados pelo país em 2023 à
área em valores da época, en-
quanto a fatia para o policiamen-
to foi de 30%.

A reportagem analisou dados
de despesas governamentais
pela metodologia Cofog (Classi-
fication of Functions of Govern-
ment). Desenvolvida pela ONU
(Organização das Nações Uni-
das), essa classificação divide as
despesas dos países em dez blo-
cos, com parâmetros comuns, o
que permite a comparação ao ní-
vel internacional.

A classificação Ordem Públi-
ca e Segurança mensura gastos
com policiamento, sistema de
Justiça, prisões, proteção contra
incêndio, pesquisa e outros. Cin-
co em cada dez países, porém,
não disponibilizaram informa-
ções, caso de Argentina e Méxi-
co. Outros fazem isso de forma
incompleta, sem detalhar por ca-
tegoria, caso dos Estados Uni-
dos e da China.

Dentre 33 países com dados
disponíveis por categoria em
2023, o Brasil foi o segundo que
mais gastou com o sistema de
Justiça, atrás apenas de El Salva-
dor. Foi aplicado 1,44% do PIB,
ou R$ 156,6 bilhões em valores
da época, o que representa meta-
de do investimento brasileiro
para segurança.

Em 2024, a despesa cresceu,
chegando a 1,55% do PIB, ou R$

181,5 bilhões, maior percentual
desde 2019, porém ainda não
há dados desse ano para os
demais países.

Embora o gasto com polici-
amento represente a segunda
maior despesa brasileira em Or-
dem e Segurança Pública, com
1,08% do PIB investido, ou R$
117,5 bilhões, o país aparece
mais atrás na lista, em 16º lugar
de 33 países. Entre aqueles à
frente estão Azerbaijão, África do
Sul e Somália.

“É preciso observar a desi-
gualdade social em cada um des-
ses países, porque em um lugar
desigual você terá juízes ganhan-
do muito dinheiro em relação à
sociedade”, afirma o pesquisador
do Centro de Estudos em Analy-
tics e Políticas de Segurança da
FGV Bruno Pantaleão.

Ele destaca o caso da Espa-
nha, que gastou 0,35% do PIB
com o sistema de Justiça em 2023
e 1,13% com policiamento.

“Se a gente pegasse 1,1% do
PIB gasto pelo Brasil com o sis-
tema de Justiça e colocasse no
policiamento, poderíamos ser um
Chile”, diz. Embora a violência
tenha virado motivo de preocu-
pação para os chilenos, o país tem
6 homicídios por 100 mil habitan-
tes, uma das taxas mais baixas da
América Latina.

Segundo Ursula Peres, pro-
fessora de gestão de políticas
públicas da USP e pesquisa-
dora do CEM (Centro de Estu-
dos da Metrópole), a maioria
do gasto com policiamento do
Brasil vai para pagar as cor-
porações ativas e também os
inativos. No sistema de Justi-
ça, embora haja menos pesso-
al, os salários são mais altos e
há uma disputa entre os Pode-
res em relação ao controle do or-
çamento do Judiciário.

As despesas com segurança
pública no Brasil ainda não vol-
taram ao patamar pré-pandemia.
Em 2023, o país ocupava o nono

lugar entre 33 países com 2,87%
do PIB na área, ante 3,12% em
2019, maior valor registrado des-
de 2010.

Pantaleão aponta que a redu-
ção de gastos pode ser explicada
pela contração de investimentos
na pandemia. Outros aspectos
são a inflação e a alta do dólar, já
que, segundo o pesquisador,
muitos dos investimentos consi-
deram a importação de equipa-
mentos e tecnologia feita com
base na moeda. Isso também po-
deria estar por trás da alta entre
2017 e 2019.

Análise na edição de 2020 do
Anuário Brasileiro de Segurança
Pública indica outros movimen-
tos, como o aumento nas despe-
sas municipais e estaduais, ape-
sar da queda no gasto da União.
Também houve incremento nas
despesas do Fundo Nacional de
Segurança Pública e no Fundo
Penitenciário Nacional com recur-
sos de loterias após a aprovação
da lei do Susp (Sistema Único de
Segurança Pública), em 2018. Se-
gundo o documento, várias uni-
dades da Federação dependem
dos dois fundos.

Para especialistas, embora o
patamar de despesas na área se
mantenha estagnado, o maior
problema é a falta de coordena-
ção nos gastos.

A crítica apareceu nos deba-
tes sobre a PEC da Segurança,
que busca, segundo o governo
Lula (PT), constitucionalizar o
Susp (Sistema Único de Seguran-
ça Pública) e fundos de recursos,
dando diretrizes mínimas aos ór-
gãos de segurança do país. Ao
menos isso ajudaria, diz Panta-
leão, a enfrentar a falta de padrão
em informações na gestão de se-
gurança.

“É ter um repositório central
de crimes, BO [boletim de ocor-
rência] padronizado, taxa de re-
solução e saber se cada crime foi
resolvido ou não. O ideal é que
isso seja público, como nos Es-

tados Unidos ou na África do Su
Mas no mínimo o Ministério d
Justiça tem que ser capaz de fa
zer esse cálculo.”

A gestão de dados para ori
entar os gastos poderia apresen
tar melhoras marginais no proble
ma da segurança no Brasil, afir
ma Pantaleão, que tem no própri
desenho de policiamento um
tendência a resultados ruins.

O principal aspecto, para ele
é a separação entre patrulhamen
to e investigação, que, em outro
países, como Canadá, Estado
Unidos e Reino Unido, fica com
a polícia judiciária —as polícia
civis— e algumas unidades me
nores são criadas e treinada
para ações ostensivas mais es
pecializadas.

As funções reunidas sob um
única corporação são o chama
do ciclo completo, que inclusiv
funciona melhor para orientar 
gestão por meio de dados. O mai
próximo do modelo razoável d
policiamento que o país tem, el
defende, é o da Polícia Federal.

Peres diz que a mudança com
a PEC será a coordenação sistê
mica, a exemplo do que acontec
com o SUS, para que as decisõe
sejam tomadas a partir do diálo
go entre União, estados e muni
cípios.

“Se você criar um sistema d
segurança pública que englob
o policiamento e o sistema d
Justiça, vamos ter que ter meta
compartilhadas para ambos, mo
nitorar e ter mais transparênci
de quais são as ações de cad
corporação”, afirma Peres.

Ela considera esse um pass
essencial para o país consegui
superar os problemas na área.

“Isso é fundamental num
contexto de segurança como o d
Brasil, onde o crime organiza
do atua em todos os estados
enquanto o poder público ag
de forma fragmentada. A gen
te está enxugando gelo”. (Fo
lhapress)

Governo de SP libera R$ 3,3 milhões
para obras de travessias da

Defesa Civil no interior paulista
O Governo de São Paulo au-

torizou, nesta sexta-feira (26), a
liberação de R$ 3.317.005,55
para a execução de três obras
de travessias em municípios do
interior do Estado. As interven-
ções em São João do Pau
D’Alho, Monte Castelo e Álva-
res Florence, viabilizadas pela
Defesa Civil, têm como objeti-
vo reforçar a prevenção de de-
sastres e reduzir os riscos de
isolamento de comunidades, es-
pecialmente em períodos de
chuvas intensas.

Em São João do Pau D’Alho,
será construída uma ponte mis-
ta de concreto e aço no bairro
rural Ponte Preta, com investi-
mento de R$ 1.257.685,29. A
obra deve beneficiar aproxima-

damente 3 mil pessoas e atende
a uma rota considerada estraté-
gica para o escoamento da pro-
dução agrícola, como leite, ovos
e cana-de-açúcar, além da cria-
ção de gado, suínos, aves e
peixes.

A travessia também é a prin-
cipal ligação com os municípi-
os de Monte Castelo e Casti-
lho, sendo essencial para o
transporte escolar, o acesso a
serviços de saúde e a atuação
da assistência social.

No município de Monte
Castelo, a obra autorizada está
localizada na estrada municipal
MCL-030, sobre o Córrego do
Pau D’Alho, com investimento
de R$ 1.472.119,60. A travessia
atende cerca de 3 mil morado-

res da zona rural, incluindo pro-
dutores, trabalhadores, estu-
dantes e prestadores de servi-
ços, além de garantir a ligação
direta com São João do Pau
D’Alho.

Em períodos de chuvas in-
tensas, o local sofre com alaga-
mentos e interrupções no tráfe-
go, o que provoca o isolamen-
to de famílias, riscos à integri-
dade física dos usuários e pre-
juízos econômicos. A implanta-
ção da travessia em aduelas é
considerada indispensável para
assegurar a segurança viária, a
continuidade do tráfego, o aces-
so a serviços públicos essenci-
ais e o atendimento a situações
de emergência, em consonância
com as ações da Defesa Civil.

Já em Álvares Florence, a li
beração de R$ 587.200,66 viabi
liza uma travessia que traz be
nefícios diretos à populaçã
rural. A obra está localizada n
estrada AVF-342, sobre o córre
go Três Lagoas, e será executa
da por meio de travessia em
aduelas. A intervenção permit
a retomada do transporte es
colar, melhora o escoament
da produção agrícola e leitei
ra — impactando cerca de 3
produtores rurais —, restabe
lece o transporte de pacien
tes para atendimento em ou
tros municípios e elimina 
isolamento parcial da comu
nidade, beneficiando direta
mente aproximadamente 3
famílias. (Governo de SP)

As inscrições para a edição
o Sistema de Seleção Unifica-
a (Sisu) 2026 começarão no dia
9 de janeiro e poderão ser fei-
as exclusivamente pela inter-
et, até o dia 23 de janeiro. A
dição será a maior em número
e instituições participantes,
om 136 universidades, institu-
os federais e centros federais
e educação tecnológica, que
fertarão 274,8 mil vagas em
.388 cursos.

A inscrição é gratuita e pode
er feita exclusivamente pelo
ortal de Acesso Único ao En-
ino Superior. Os candidatos
oderão se inscrever em até
uas opções de vagas.

O candidato poderá concor-
er às modalidades de reserva
e vagas da Lei de Cotas e às
ções afirmativas próprias das
nstituições. Para isso, precisa
reencher o cadastro socioeco-
ômico e indicar as modalida-
es de reserva de vagas que de-
eja concorrer.

De acordo com o edital pu-
licado pelo Ministério da

Educação (MEC), o processo
eletivo terá somente uma
tapa de inscrição para as
agas ofertadas. O resultado
a chamada regular será di-
ulgado no dia 29 de janeiro
e 2026, e a matrícula junto
s instituições começa a par-
ir de 2 de fevereiro de 2026.

Novidade
A partir de 2026, o Sisu pas-

ará a considerar o resultado
as três últimas edições do

Inscrições para o
Sisu 2026 começam

em 19 de janeiro
Enem (2023, 2024 e 2025), con-
siderando a nota da edição que
resulte na melhor média ponde-
rada, de acordo com a opção de
curso. Em caso de empate na
utilização das médias pondera-
das, será considerada a edição
do Enem em que o estudante
obteve a maior nota em uma das
disciplinas, conforme a ordem
de prioridade.

Somente poderão se inscre-
ver na edição do Sisu de 2026
os candidatos que tenham par-
ticipado de uma ou mais edi-
ções com nota superior a zero
na redação e não tenha sido
treineiro % estudante que não
terminou o ensino médio e faz
o exame para fins de autoavali-
ação.

As vagas serão preenchi-
das pelas instituições segun-
do a ordem de classificação
dos candidatos e, no período
de 29 de janeiro até 2 de feve-
reiro de 2026, o candidato que
não for selecionado na cha-
mada regular poderá manifes-
tar interesse em participar da
lista de espera.

Cotas
De acordo com nota do

MEC, os candidatos serão clas-
sificados na modalidade ampla
concorrência e, após a etapa de
classificação, será observada a
proporção de estudantes de es-
colas públicas, de baixa renda,
com deficiência, pretos, pardos,
indígenas e quilombolas para a
oferta de vagas reservadas.
(Agência Brasil)
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DRAUSUISSE BRASIL COMÉRCIO E LOCAÇÃO DE 
UNIDADES HIDRÁULICAS INTELIGENTES S.A.

CNPJ/MF: 31.180.635/0001-41 - NIRE nº 35.300.534.581
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO DE 2025

Data, Hora, Local: 10.11.2025, às 09 horas, realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma 
Teams. Presenças: Todas as acionistas da Companhia. Mesa: Evandro Luiz Coser, Presidente; Ércio Miguel Nema, 
Secretário. Deliberações Aprovadas: (i) Alteração da sede da Companhia, da Avenida Portugal, 46, Centro 
Logístico Itapevi 2, Módulo 12, Itapevi, São Paulo, CEP 06.696-060, para Avenida Caio Cotrim, 46, Centro Logístico 
Itapevi 2, Módulo 12, Itapevi, São Paulo, CEP 06.696-060, (ii) Alteração do Artigo 2º do Estatuto Social: “Artigo 
2º - A Sociedade tem sua sede social e foro legal na Avenida Caio Cotrim, 46, Centro Logístico Itapevi 2, Módulo 

parte do território nacional ou no exterior, por deliberação do Conselho de Administração.” (iii) Consolidação do 
Estatuto Social, permanecendo inalteradas todas as demais cláusulas e disposições do Estatuto Social. Autorizaram 
a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários para implementar as deliberações aqui 
consubstanciadas, podendo, inclusive, firmar todos os respectivos instrumentos. Encerramento: Nada mais. 
Acionistas: Drau Participações Ltda., p.p. Guilherme Gomes Batista; e Coimex Empreendimentos e Participações 
Ltda., representada por José Alfredo de Freitas e Leticia Moraes Seder Souza Amaral. JUCESP nº 432.546/25-0 em 
15.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

BRAZILIAN SECURITIES
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Primeira Convocação para a Trigésima Segunda Assembleia Geral

de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 343ª Série
da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os senhores titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão da 
Brazilian Securities Companhia de Securitização (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), 
nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 343ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Rece-
bíveis Imobiliários da Securitizadora (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Trigé-
sima Segunda Assembleia Geral dos Titulares dos CRI (“AGT”), a se realizar no dia 28 de janeiro de 2026 às 
16:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, coordenada pela Securiti-
zadora, para que deliberem sobre: (i) Aprovar, ou não, a realização da venda dos imóveis de matrículas n.º 36.385 e 
36.386, ambos registrados no 6º Ofício de Registro de Imóveis de Salvador, estado da Bahia (“Imóveis”) por meio 
de leilão público, assim como o valor de venda do mesmo e medidas a serem tomadas caso os Imóveis não sejam 
vendidos; e (ii) aprovar, ou não, a alteração da cláusula 18.1 do Termo de Securitização, com o objetivo de adequar 
a forma de convocação da AGT aos termos do §1º do artigo 26 da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 
2021 (“Resolução CVM 60”). Será admitido o uso da instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” 
está disponível no site da Securitizadora e deve ser encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da 
AGT. Para que recebam o link de acesso, disponibilizado pela Securitizadora, a ser acessada com câmera, os Titulares 
dos CRI deverão encaminhar os documentos de representação descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) 
dias úteis antes da AGT, tanto para a Securitizadora, quanto para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: produ-
tos.bs@grupopan.com e contencioso@pentagonotrustee.com.br. Os documentos necessários para Titulares dos CRI 
pessoa física são: cópia do documento de identidade do titular do CRI, ou caso representado por procurador, cópia 
digitalizada da respectiva procuração: (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausência destes: (ii) acom-
panhada de cópia digitalizada dos documentos de identidade dos Titulares dos CRI e do outorgado. Os documen-
tos necessários para Titulares dos CRI pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e digitalizada do estatuto, contra-
to social ou documento equivalente, acompanhado de documento societário que comprove a representação legal 
do Titular do CRI e; b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado 
por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou, na ausên-
cia destes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da procuração e do outorgado. 

São Paulo, 26 de dezembro de 2025
 Brazilian Securities Companhia de Securitização

 ROTA VERDE GOIÁS SPE S.A. 
CNPJ nº 59.354.202/0001-84 - NIRE 52.300.049.784

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Data, Hora e Local: 11 de dezembro de 2025, às 15:00, na sede social, na Avenida 85, Quadra. A-9, Lote. 
14/15 NR, S/N, Ed.  Sebba, 4º andar, Setor Oeste, Goiânia, Estado de Goiás, CEP: 74.120-090 (“Companhia”). 
Convocação e Publicação: Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos mem-
bros do Conselho de Administração. Presença: Presente os Srs. Igor  Lima Clemente, Rogério Al-
bernaz Maia, Raphael, Bontempo Laperche, Renato Marchiori do Amaral e Luigino Iori Filho. Mesa: Presidente
da Mesa: Igor  Lima Clemente e Secretário: Luigino Iori Filho. Ordem do Dia: Deliberar sobre: 
(a) nos termos do  do 18, alíneas “k” e “l” do Estatuto Social, (i) a celebração do “Contrato de Opções de
Compra de Ações e de Debêntures e Outras Avenças”, na qualidade de interveniente-anuente, por meio do qual 
o Azevedo & Travassos  I Fundo de  em  (CNPJ n° 41.714.441/0001-32)
(“FIP ATI”) outorgará ao Jive Distressed IV Fundo de  em   – Responsabilidade Li-
mitada (CNPJ 61.699.113/0001-11), representado por sua gestora Jive Investments Gestão de Recursos e Con-
sultoria S.A. (CNPJ 12.600.032/0001-07) (“Fundo Jive”) uma opção de compra sobre  de  do FIP 
ATI,  de 70% (setenta por cento) do capital social da Companhia (“Contrato de ”); e (ii) a 
celebração do “Instrumento  de   de Ações em  e Outras Avenças” (“Con-
trato de Alienação Fiduciária de ”)  à alienação  de  de emissão da Companhia pelo
FIP ATI como  do integral e pontual pagamento das  assumidas pela Azevedo & Travassos

 S.A. (“ATI”) no contexto da 1ª (primeira) emissão de debêntures mandatoriamente conversíveis 
em  da espécie com  real, com   adicional, em série única, para colocação pri-
vada, da ATI, no montante de até R$ 157.357.356,00 (cento e cinquenta e sete  trezentos e cinquen-
ta e sete mil, trezentos e cinquenta e seis reais) (“Emissão”) a ser  por meio do “Instrumento -

 de  da 1ª   de Debêntures   em Ações, da  
       em   para   da Azevedo & 

Travassos  S.A.”, a ser celebrado entre a ATI, na qualidade de emissora, o Fundo Jive, Nemesis Bra-
sil  S.A. (CNPJ 10.234.348/0001-05) (“Nemesis”), a Azevedo & Travassos S.A. (“ATSA”) e o FIP 
ATI (o FIP ATI, em  com a Nemesis e a ATSA, os “Fiadores”), e Gabriel Antônio Soares Freire Júnior (CPF 
157.551.228-90) na qualidade de interveniente anuente (“Escritura de Emissão”); (b) A autorização da adminis-
tração da Companhia para que  todos os atos e tomem todas as medidas convenientes e necessárias 
à implementação das  aprovadas nesta reunião, incluindo, bem como à celebração dos documentos 
necessários, incluindo o Contrato de  o Contrato de Alienação Fiduciária de  e a Escritura de Emis-
são,  minutas  apresentadas aos conselheiros na presente reunião e aprovadas em todos os seus; e

 todos os atos   pela administração da Companhia com relação ao Contrato de 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de  à Escritura de Emissão e à Emissão. Deliberações:  aprovada, 
pela unanimidade dos Conselheiros: (a) nos termos do  do 18, alíneas “k” e “l” do Estatuto Social, (i) a ce-
lebração do Contrato de  e (ii) a celebração do Contrato de Alienação Fiduciária de  SPE e Emis-
sora; (b) autorizar os administradores da Companhia, bem como aos eventuais procuradores  pela 
Companhia, a adotarem todas e quaisquer medidas necessárias à celebração de todos os documentos necessá-
rios, incluindo, sem limitação, o Contrato de  o Contrato de Alienação Fiduciária, a Escritura de Emissão 
e demais documentos correlatos à Emissão, podendo, inclusive, realizar tomar as   e re-
gistros necessário, bem como celebrar aditamentos ao Contrato de  ao Contrato de Alienação Fiduciária 
e à Escritura de Emissão e demais documentos correlatos;  todos e quaisquer atos  
pelos administradores da Companhia, por procuradores e/ou representantes da Companhia no âmbito das deli-

 desta reunião, incluindo, mas não se limitando, ao Contrato de  ao Contrato de Alienação Fidu-
ciária e à Escritura de Emissão. Encerramento: Encerradas as  nada mais havendo a ser tratado,  la-
vrada a presente ata, a qual,  lida e aprovada,  por todos os presentes assinada.

A presente ata é   do   em  
Goiânia/GO, 11 de dezembro de 2025.

Presidente
Luigino Iori Filho

Secretário
www.jornalodiasp.com.br

Planner Corretora de Valores S.A. - CNPJ nº 00.806.535/0001-54 - NIRE 35300142942
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17.09.2025

Data, Hora, Local: 17.09.2025, às 10hs. Sede social, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.900 - 10º andar - Condomínio Edifício 
Pedro Mariz - B31 - São Paulo-SP. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Carlos Arnaldo Borges de Sou-
za. Secretário: Douglas Constantino Ferreira. Deliberações Aprovadas: 1. Aumentar o capital social da Companhia dos 
atuais R$ 45.840.062,18, dividido em 29.284 ações nominativas, sendo 14.642 ações ordinárias nominativas (“ON”) e 14.642 
ações preferenciais nominativas (“PN”), sem valor nominal, para R$ 49.840.062,18 dividido em 38.552 ações nominativas, 
sendo 19.276 ações ON e 19.276 ações PN, sem valor nominal, mediante a emissão de 9.268 novas ações nominativas, sen-
do 4.634 ações ON e 4.634 ações PN, ao preço de emissão de, aproximadamente, R$ 431,62 por ação, fixado com base no in-
ciso II do §1° do artigo 170 da Lei das S.A., totalizando, portanto, um aumento de R$ 4.000.000,00. As referidas novas ações 
são totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, pela única acionista, a Planner Holding Financei-
ra S.A., conforme boletim de subscrição. Reformar o “caput” do Artigo 6º do Estatuto Social: “Artigo 6º - O capital social da 
Companhia é de R$ 49.840.062,18, dividido em 38.552 ações nominativas, sendo 19.276 ações ordinárias nominativas e 19.276 
ações preferenciais nominativas, sem valor nominal. [...]”. 2. Reformar e consolidar o Estatuto Social. Encerramento: Nada 
mais. São Paulo, 17.09.2025. Acionista: Planner Holding Financeira S.A, Carlos Arnaldo Borges de Souza - Diretor, Mar-
cus Eduardo De Rosa - Diretor. JUCESP nº 433.109/25-7 em 17.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Programa Eco
Invest Brasil
encerra 2025

com R$ 14 bi em
financiamentos

O programa Eco Invest Brasil
encerra 2025 com mais de R$ 14
bilhões em financiamentos para
projetos sustentáveis e com a pre-
visão de novos leilões em 2026,
segundo o Tesouro Nacional. Li-
derada pelo Governo Federal, a ini-
ciativa se consolida como o maior
programa de finanças verdes do
país e um dos principais instrumen-
tos globais de financiamento vol-
tados à transição ecológica.

Os R$ 14 bilhões vêm do pri-
meiro leilão do programa, realiza-
do em outubro de 2024. Mais da
metade dos recursos já contrata-
dos está destinada a projetos de
transição energética, com desta-
que para a produção de combustí-
vel sustentável de aviação (SAF)
e de combustíveis renováveis.
Apenas com os projetos do primei-
ro leilão, o Eco Invest soma 14 em-
preendimentos financiados, nos
eixos de economia circular, infra-
estrutura verde, adaptação climá-
tica, bioeconomia e energia limpa.

Coordenado pelos Ministéri-
os da Fazenda e do Meio Ambi-
ente e Mudança do Clima, o pro-
grama integra o Plano de Trans-
formação Ecológica – Novo Bra-
sil e realizou, em apenas um ano,
três leilões com inovações finan-
ceiras consideradas inéditas no
mercado nacional. Um dos prin-
cipais mecanismos foi a introdu-
ção do hedge (proteção) cambi-
al, que reduziu riscos para inves-
tidores e ampliou a participação
de capital estrangeiro.

O principal instrumento do
Eco Invest Brasil é a combinação
de recursos públicos e privados
num modelo de financiamento
misto (blended finance). Por meio
do capital catalítico, o governo e
instituições financeiras privadas
aportam recursos de forma filan-
trópica, com maior tolerância a
riscos de mercado.

Nesse sistema, o capital catalí-
tico considera não apenas o retor-
no de mercado, mas o retorno so-
cial dos projetos. Esse dinheiro
consegue alavancar recursos para
investimentos convencionais.

Na área de economia circular,
cinco projetos concentram inves-
timentos estimados em R$ 2,7 bi-
lhões, com foco na ampliação da
coleta e do tratamento de esgo-
to. As iniciativas têm potencial
de impactar positivamente mais
de 2 milhões de pessoas nas Re-
giões Nordeste, Sudeste e Sul.

No eixo de transição energéti-
ca, os investimentos superam R$
7 bilhões, impulsionando a des-
carbonização da economia. Entre
os projetos está a construção de
uma biorrefinaria no interior da
Bahia, com capacidade para pro-
duzir mais de 20 mil barris de óleo
vegetal destinados à produção de
SAF e diesel renovável, compatí-
veis com a frota aérea atual.

O programa também passou
a financiar projetos de adaptação
climática, incluindo a moderniza-
ção da infraestrutura elétrica em
estados como Bahia, São Paulo e
Mato Grosso do Sul. A iniciativa
prevê o aterramento de linhas
vulneráveis a eventos extremos,
como chuvas intensas e ventos
fortes, para reduzir interrupções
no fornecimento de energia.

No início de 2025, o segundo
leilão do Eco Invest foi voltado à
recuperação de terras degrada-
das. Em parceria com o Ministé-
rio da Agricultura, a iniciativa mo-
bilizou R$ 31,4 bilhões para res-
taurar 1,4 milhão de hectares em
todos os biomas brasileiros, com
destaque para o Cerrado.

No segundo semestre, ou-
tros dois leilões foram lançados.
O terceiro leilão teve foco na atra-
ção de investimentos em inves-
timentos de participação socie-
tária (equity) para startups e em-
presas em expansão ligadas à
economia verde.

Anunciada durante a Confe-
rência das Nações Unidas sobre
as Mudanças Climáticas de 2025
(COP30), a quarta edição prioriza
projetos de bioeconomia e turis-
mo sustentável, especialmente
na Região Amazônica. Ambos
seguem abertos, com recebimen-
to de propostas até janeiro e fe-
vereiro de 2026.

Ao considerar os três leilões
realizados até agora, o Eco Invest
levantou mais de R$ 75 bilhões
em capitais, dos quais R$ 46 bi-
lhões captados no exterior. Se-
gundo o Tesouro, isso reforça a
confiança internacional no meca-
nismo. Atualmente, o programa
conta com 12 bancos credencia-
dos, entre instituições públicas
e privadas.

Durante a COP30, o Tesou-
ro Nacional lançou o Monitor
Eco Invest Brasil, plataforma
pública que reúne dados sobre
os projetos financiados, inclu-
indo localização, volume de re-
cursos e estágio de execução.
(Agência Brasil)

Prazo para investir em PGBL e
reduzir o IR entra na reta final

O valor investido até o fim
deste mês em planos de previ-
dência do tipo PGBL (Plano Ge-
rador de Benefício Livre) pode
gerar dedução de até 12% dos
rendimentos tributáveis na decla-
ração do IR (Imposto de Renda).
Dependendo do perfil de ganhos
do contribuinte, é possível au-
mentar a restituição ou reduzir o
imposto a pagar.

Apesar de o prazo para utilizar
o benefício fiscal na declaração do
IR 2026 acabar no final deste mês,
o recomendado é que a operação
seja feita alguns dias úteis antes
da data-limite em 31 de dezembro,
dia em que não há expediente e nem
compensação bancária.

Segundo Rogério Mauad,
professor de finanças do Ibmec
(Instituto Brasileiro de Mercado
de Capitais), o cuidado é reco-
mendado porque “quando o in-
vestidor faz uma aplicação em
fundo de previdência, pode ser
que a liquidação, ou seja, o pa-
gamento aconteça dias depois”.

“Os PGBLs, que têm esse be-
nefício tributário, não são fundos
que rendem muito. As pessoas
aplicam o dinheiro em Tesouro
Selic e CDB [Certificado de De-
pósito Bancário] ao longo do ano
e, em novembro, sacam e deposi-
tam na previdência para aprovei-
tar o benefício”, diz Mauad.

PRAZOS PARA INVESTIR
EM PGBL E DEDUZIR IR

- Brasilprev: O investimento
pode ser feito até 31 de dezem-
bro, último dia útil do ano, mas
há risco de demora na compen-
sação, o que pode deixar o valor
fora do limite de dedução. A re-
comendação é fazer o aporte três
dias úteis antes do prazo acabar
(26 de dezembro);

- Itaú: Segundo o banco, o
ideal é fazer o aporte no PGBL
até 26 de dezembro;

- Bradesco: O investimento
no PGBL pode ser feito até 30 de
dezembro;

- Caixa: Aportes em planos de
previdência podem ser feitos até
o o último dia útil do ano (31),
desde que dentro do horário de
funcionamento do expediente
bancário;

- BTG Pactual: O investimen-
to no PGBL pode ser feito até às
12h do dia 30 de dezembro;

- SulAmérica: Aportes no for-
mato de previdência privada po-
dem ser feitos até 29 de dezembro;

- XP Seguros: Segundo a ins-
tituição, a solicitação de PGBL
deve ser feita até 29 de dezem-
bro, e o dinheiro precisa estar dis-
ponível na conta até as 11h de 30
de dezembro para o débito.

EXPEDIENTE DE FINAL DE
ANO PODE IMPACTAR INVES-
TIMENTO EM PGBL

No fim do ano, os bancos se-
guem o calendário da Febraban
(Federação Brasileira de Bancos),

enquanto as seguradoras têm li-
berdade para definir seus própri-
os horários, já que a Susep (Su-
perintendência de Seguros Priva-
dos) não estabelece expediente.

Nos dias 26, 29 e 30, o aten-
dimento e as operações finan-
ceiras ocorrem normalmente nos
bancos. Como a compensação
pode levar mais tempo, algumas
instituições sugerem antecipar o
aporte para o dia 29 ou até mes-
mo para o dia 26.

No último dia útil do ano, 31,
as agências bancárias não abrem
ao público e não há compensação.

COMO FUNCIONA O BENE-
FÍCIO FISCAL

No caso de um contribuinte
com renda bruta tributável anu-
al de R$ 100 mil que opte por
fazer aportes no PGBL neste
ano, a incidência do IR seria
sobre R$ 88 mil –os R$ 12 mil
restantes seriam equivalentes
aos 12% do abatimento.

Os planos PGBL têm cresci-
mento médio de 200% nos meses
de dezembro, na comparação com
novembro, segundo dados da
Susep (Superintendência de Se-
guros Privados) referentes ao
período de 2020 a 2024.

No ano passado, os aportes
subiram de R$ 1,2 bilhão em no-
vembro para R$ 3,9 bilhões em
dezembro, um aumento de 225%.

Segundo Kaciane Maciel,
superintendente de captação e

investimentos da Unicred, o
PGBL é um plano previdenciário
voltado para a dedução fiscal,
enquanto o VGBL (Vida Gerador
de Benefício Livre) é similar a in-
vestimentos financeiros ou segu-
ros de vida resgatáveis. “[O
PGBL] é mais parecido com os
planos fechados, também conhe-
cidos como fundos de pensão,
do que com os VGBLs.”

Ela diz que, caso o investi-
dor mantenha um PGBL por mais
de dez anos, ele pode tanto se
beneficiar da dedução anual por
um longo período quanto da co-
brança de 10% da tabela regres-
siva no resgate.

Rogério Mauad, do Ibmec, diz
que a dedução do IR é uma forma
de adiar a cobrança do imposto.
No VGBL, não há possibilidade de
dedução, porém, no resgate ou
usufruto do valor investido, o Im-
posto de Renda é cobrado ape-
nas sobre a rentabilidade. Já no
PGBL há dedução, mas o IR será
calculado sobre o total aplicado.

DEDUÇÃO VALE PARA
QUEM FAZ DECLARAÇÃO
COMPLETA E BUSCA INVES-
TIR NO LONGO PRAZO

A dedução só vale a pena
para quem faz a declaração do IR
no modelo completo, no qual é
possível incluir todas as dedu-
ções legais, como despesas com
saúde, educação, pensão alimen-
tícia e previdência privada.

No modelo simplificado, a
declaração já garante uma dedu-
ção automática de 20%, com um
limite estabelecido a cada ano.

A estratégia é recomendada
para o investidor que está inte-
ressado em manter os recursos por
um longo prazo, caso de uma apo-
sentadoria, por exemplo. O inves-
tidor pode pedir a portabilidade
se estiver insatisfeito com a ren-
tabilidade do plano —é possível
migrar de PGBL para PGBL e de
VGBL para VGBL, ou seja, entre
fundos da mesma modalidade.

Mauad diz que a previdência
é um ativo que beneficia quem
mantém o recurso por bastante
tempo, e pune quem não o faz.
“O ideal é que o investidor tenha
consciência de que esse dinhei-
ro deve ser mantido e resgatado
dali a uns dez anos”, afirma.

Kaciane afirma que o PGBL
fomenta uma cultura de longo
prazo. “Se eu não tiver reserva
de emergência, posso iniciar uma
previdência? Sim, mas é impor-
tante diversificar e não resgatar
no curto prazo.”

Caso opte por sacar os recur-
sos após aproveitar o benefício
do IR, a pessoa terá que escolher
entre os modelos de tabela re-
gressiva e progressiva. Na re-
gressiva, a alíquota do IR é de
35% até dois anos, enquanto na
progressiva o percentual aumen-
ta ou diminui de acordo com o
valor resgatado.  (Folhapress)
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Motos

Yamaha R15 ABS 2026

Mercedes-Benz com agendamento
de serviços integrado

Nova Ford Ranger Híbrida
Plug-in com flex brasileiro

CFMOTO
apresenta duas
novas motos

A Yamaha R15 ABS, uma esportiva de
155 cc completa e tecnológica, com atrati-
vos até então vistos apenas em motos de
maior cilindrada, chega à linha 2026 com
novas opções de cores e grafismos.

A Yamaha R15 ABS 2026 é equipada
com Sistema de Atuação de Válvula Variável
(Variable Valve Actuation - VVA) e refrige-
ração líquida, quadro Deltabox, balança tra-
seira da suspensão em alumínio, rodas e
pneus largos, freios com ABS nas duas ro-
das e um design arrebatador. Unindo espor-
tividade e desempenho com a versatilidade
de uma motocicleta de uso cotidiano, a Ya-
maha R15 ABS é uma moto inspirada nas
corridas para a correria do dia a dia.

O visual esportivo da Yamaha R15 ABS
2026 chama atenção por onde passa, graças
às linhas marcantes e arrojadas, que carre-
gam o DNA R-Series. O conjunto de carena-
gens da motocicleta também é funcional. Sua
estrutura em camadas foi desenvolvida com
a mais alta tecnologia em túnel de vento com
o propósito de otimizar o fluxo de ar, ofere-
cendo um ótimo desempenho aerodinâmi-
co, capaz de reduzir a turbulência ao redor
da área do capacete de quem a pilota.

Um dos maiores destaques da Yamaha
R15 ABS 2026 está em seu moderno e tec-
nológico motor, único da categoria esporti-
va de baixa cilindrada com refrigeração líqui-
da e Sistema de Atuação de Válvula Variá-
vel. Esse motor é capaz de alcançar a potên-
cia máxima de 18,8 cv a 10.000 rpm e o

torque máximo de 1,5 kgf.m a 8.500 rpm.
O destaque tecnológico deste motor fica

por conta do Sistema VVA, que é capaz de
oferecer um excelente torque em baixas ro-
tações, potência surpreendente em médias e
altas, e ainda assim garantir economia de
combustível. Na prática, o VVA faz com que
a esportiva da Yamaha seja ágil nas arranca-
das e retomadas no uso urbano, e tenha fôle-
go para encarar estradas.

De acionamento suave e engates preci-
sos, o câmbio da Yamaha R15 ABS 2026 é

de seis velocidades, o que permite pilotar
em rotações mais baixas, contribuindo para
a economia de combustível.

Recurso comum em motos potentes de
alta cilindrada, a embreagem assistida e des-
lizante presente na R15 ABS 2026 evita a
frenagem excessiva do motor e o travamen-
to das rodas traseiras em reduções bruscas
de marcha. Isso garante não só a maior dura-
bilidade de toda a transmissão da motocicle-
ta, como aumenta seu controle na pilota-
gem. A embreagem assistida e deslizante da

esportiva de baixa cilindrada da Yamaha re-
duz a pressão no manete de acionamento da
embreagem, garantindo trocas de marchas
mais suaves e controladas, minimizando a
fadiga no uso diário.

A Yamaha R15 ABS 2026 apresenta um
consumo de combustível de até 54,7 km/l
em trajetos urbanos. Com um tanque com
capacidade para 11 litros de gasolina, a R15
ABS 2026 oferece uma autonomia de até
600 quilômetros.

Suspensões e ABS
As suspensões da Yamaha R15 ABS são

robustas, capazes de filtrar as irregularida-
des do piso com eficiência. Na dianteira, o
garfo telescópico tem 41mm de diâmetro e
curso de 130 mm. Na traseira, a balança da
suspensão totalmente de alumínio, é do tipo
monocross, garantindo baixo peso e mini-
mizando torções, com curso de 97 mm.

A Yamaha R15 ABS tem freio a disco
com ABS nas duas rodas. Na dianteira o
freio tem duplo pistão e um grande disco de
282 mm, na traseira, a R15 tem disco de 220
mm e pinça de um pistão. Os pneus têm
medidas 100/80-17 na dianteira, e 140/70-
17 na traseira, com rodas de liga leve de 17
polegadas.

A Yamaha R15 ABS tem luz de posição
e farol de última geração de LED, garantindo
amplitude de luminosidade de forma homo-
gênea e abrangente, nos fachos do farol bai-
xo e alto, além de lanterna traseira de LED,
com maior eficiência na iluminação, funda-

mental para ser visto em condução noturna.
O modelo tem ainda lampejador de farol.

Já o painel multifunção é 100% digital
com iluminação de LED e fundo branco, ga-
rantindo ótimo contraste das informações
no display, facilitando a leitura na pilota-
gem diurna e noturna. No display são exibi-
dos o conta-giros, medidor de combustível,
indicador de marcha e indicador VVA, que
mostra quando o sistema privilegia o funci-
onamento esportivo. Outro recurso do pai-
nel destinado à esportividade é o Shift Li-
ght, localizado na parte superior do painel.
Ele indica o momento ideal para troca de
marchas e pode ser ajustado pelo condutor
para acender na rotação de sua preferência.

O painel exibe ainda os indicadores de
velocidade média, de consumo instantâneo e
média de consumo, perfeitos para quem bus-
ca economia. Outras funções disponíveis são
o velocímetro, o hodômetro total e dois par-
ciais (TRIP-1 e TRIP-2) e “Fuel Trip”, que
indica a quilometragem percorrida na reserva
de combustível, relógio, e ainda as luzes indi-
cadoras de piscas, farol alto, neutro e alerta
de temperatura do motor e de funcionamento
do sistema ABS, por exemplo.

A Yamaha R15 ABS 2026 está disponí-
vel na nova cor X-Black (Preto Fosco) e na
clássica cor Racing Blue (Azul Metálico)
com novos grafismos, com preço público
sugerido de R$ 23.390 (além de frete). A
esportiva de entrada da Yamaha tem três
anos de garantia e Revisão Preço Fixo.

Importados

Automob inaugura
concessionária Lexus

em Alphaville
A Automob, maior e mais diversificado

grupo de concessionárias do Brasil, celebrou
a inauguração da Lexus Alphaville, a maior
loja da marca no País, com área total de 3.920
m². O evento marcou a chegada oficial da
Lexus à região e apresentou ao público um
espaço projetado para oferecer uma experi-
ência única, que traduz a filosofia Takumi,
tradição japonesa de mestria artesanal, em
cada detalhe.

Localizada em Alphaville, a nova unida-
de se destaca pela arquitetura sofisticada,
ambientação refinada e integração entre tra-
dição e inovação. O espaço foi cuidadosa-
mente planejado para proporcionar uma jor-
nada premium, desde o primeiro contato até
o pós-venda, reforçando o compromisso da
Lexus com a perfeição e o atendimento per-
sonalizado.

Na inauguração a Automob apresentou

elementos exclusivos que reforçam o con-
ceito de experiência sensorial completa. Um
dos destaques foi o Aroma Lexus, fragrância
desenvolvida especialmente para a marca,
pensada para criar uma memória olfativa
única. Presente em diferentes pontos da
unidade e até nos veículos, que já saem com
um gift especial para os clientes, o aroma foi
concebido para despertar uma associação
imediata à sofisticação da Lexus Alphaville.

A concessionária oferece showroom
completo, área de convivência, espaço para
eventos e oficina equipada com tecnologia
de última geração, atendendo a todos os pa-
drões internacionais da marca.
Serviço:
Loja Lexus Alphaville
Endereço: Av. Tucunaré, 790 - Tamboré.
Horário de atendimento: segunda à sexta-feira,
das 8h às 19h, e aos sábados, das 9h às 17h.

A Ford anunciou recentemente a produ-
ção da Ranger Híbrida Plug-in na América
do Sul, a partir de 2027. Agora, a marca re-
velou mais uma novidade: a picape terá motor
flex, desenvolvido especialmente para o
mercado brasileiro. Esse trabalho será con-
duzido pela engenharia local, parte dela ins-
talada no Centro de Desenvolvimento e Tec-
nologia de Tatuí, no interior paulista, que
está inaugurando novas instalações.

A Ranger Híbrida Plug-in é a primeira
versão eletrificada da picape média na Amé-
rica do Sul e faz parte da estratégia da Ford
de dar poder de escolha aos clientes, com
liberdade de optar pelo tipo de propulsão
que melhor se adapta às suas preferências.
A sua proposta é oferecer uma combinação
inigualável de performance e eficiência, man-
tendo o padrão de robustez e qualidade que
os clientes já conhecem.

A Ford se prepara ativamente para os de-
safios da mobilidade do futuro com a reinau-
guração do Centro de Desenvolvimento e Tec-
nologia de Tatuí. A expansão da unidade conta
com dois novos prédios, visando ampliar a
eficiência em desenvolvimento e testes.

Um deles é o Ford Academy, centro de
treinamento moderno, projetado para difun-
dir conhecimento sobre a marca, seus pro-
dutos, tecnologias e inovações. Com 800
metros quadrados e capacidade para até 150
pessoas, ele abriga salas de reunião e apre-
sentação, área de exposição e estações para

Auto Dicas

O 1º CFMOTO Ride Day marcou um
novo capítulo na chegada oficial da marca ao
Brasil. O encontro, que ocorreu no Racevil-
le Speed Club, em Brotas (SP), apresentou
oficialmente duas novas motocicletas do
line-up 2026: Ibex 700 e 450 CL-C Bobber.
Assim, completou o conjunto de quatro
modelos que serão lançados simultaneamente
no primeiro semestre do próximo ano, nas
sete lojas já confirmadas.

Após a apresentação da Ibex 450, no
Festival Interlagos, e da 450 CL-C, no Ca-
pital Moto Week, a CFMOTO revelou ago-
ra a aguardada Ibex 700, escolhida por vo-
tação popular durante o mesmo festival,
com mais de 20 mil votos, e a inédita 450
CL-C Bobber, uma versão despojada e es-
portiva da 450 CL-C, criada como uma
surpresa da marca para os apaixonados por
estilo retrô.

A nova Ibex 700 chega para ocupar um
espaço estratégico no segmento de média-
alta cilindrada. Equipada com motor bicilín-
drico DOHC de 693 cc, entrega 60 N.m de
torque a 6.000 rpm e 68 cv de potência a
9.500 rpm, oferecendo equilíbrio entre de-
sempenho, dirigibilidade e versatilidade para
uso urbano e viagens. Entre os diferenciais,

destacam-se a iluminação full LED, painel
digital moderno, suspensão dianteira inver-
tida, monoamortecedor traseiro ajustável,
acabamento premium e ergonomia otimiza-
das.

A Ibex 700 foi pensada para quem busca
uma moto para tudo: cidade, estrada, praia
ou campo. É um produto com acabamento
refinado e comportamento ideal para longos
percursos. O modelo estará disponível por
R$ 49.000 a R$ 53.000.

A segunda estreia, a 450 CL-C Bobber,
combina design clássico com componentes
modernos, reforçando a personalidade da li-
nha CL-C. O modelo conta com motor
450,06 cc twin paralelo, entregando 42 N.m
de torque a 6.250 rpm e 44 cv de potência a
9.000 rpm, transmissão final por correia,
que reduz vibração e manutenção, injeção
eletrônica BOSCH, freios ABS J.JUAN,
rodas de 16", assento baixo e o visual carac-
terístico das bobbers, além de painel digital
e conectividade, mantendo o DNA tecnoló-
gico da marca. A motocicleta será comerci-
alizada entre R$ 39.000 e R$ 41.000.

Em São Paulo, as motos serão comerci-
alizadas pelo Grupo 10, na Rua Schilling,
195 - Vila Leopoldina.

prática de novas tecnologias.
O outro é o Centro de Diagnóstico Avan-

çado de Engenharia, uma estrutura totalmen-
te nova e conectada, construída junto à pis-
ta de testes. Com dois andares e um total de
350 metros quadrados, ele permite aos en-
genheiros processar, analisar e compartilhar
em tempo real os dados coletados na pista
com outros centros da Ford no mundo para
implementar ajustes de hardware e softwa-

re de modo mais rápido e eficiente.
Na Bahia, o Centro de Desenvolvimen-

to e Tecnologia, instalado desde 2022 no
Cimatec Park, em Camaçari, também está
em expansão com a construção de um novo
prédio dedicado à engenharia, com conclu-
são prevista para o primeiro semestre do
ano que vem. Atualmente, o ecossistema de
inovação conta com seis prédios e um total
de 6.000 metros quadrados.

A Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil
amplia seu ecossistema digital com o lança-
mento de uma nova funcionalidade que per-
mite aos clientes realizar o agendamento
online de serviços de manutenção diretamen-
te pelo display do automóvel, por meio de
um novo ícone dedicado exclusivamente à
assistência, ou pelo aplicativo da marca no
smartphone. A funcionalidade está disponí-
vel para veículos que possuem o recurso
Digital Extras, incluindo os modelos E 300
Exclusive, S 63 E Performance, EQE SUV,

EQS SUV, EQS Sedan, Classe C, EQE Se-
dan, GLC Coupé, GLC SUV, GT 63 S E
Performance de duas portas e SL 63 S E
Performance.

O Onboard Service App (Aplicativo de
Sistemas a Bordo) está disponível para faci-
litar a vida do condutor e encurtar caminhos.
Em vez de receber o aviso na tela do auto-
móvel de que uma manutenção está próxima
e entrar no site para realizar o agendamento,
o cliente pode utilizar a própria tela central
do veículo para essa finalidade ou o próprio

celular. Além da agenda de manutenção, tam-
bém é possível acompanhar status, conferir
o período de garantia, entre outras funções.

Com essa iniciativa, a marca reforça seu
compromisso em oferecer experiências cada
vez mais intuitivas, conectadas e alinhadas
às necessidades dos consumidores. O agen-
damento digital integra automaticamente
concessionários autorizados e serviços re-
comendados, permitindo que o cliente esco-
lha horários e unidades com agilidade, preci-
são e transparência.

Omoda 4 chega no último
trimestre de 2026

ao país no último trimestre de 2026. O mo-
delo, que será peça-chave na estratégia de
ampliação do portfólio e fortalecimento da
presença nacional, representa um movimen-
to decisivo rumo à consolidação da compa-
nhia entre as marcas mais relevantes do seg-
mento de SUVs.

O Omoda 4 será um dos pilares do novo
ciclo de produtos da marca, fortalecendo o
portfólio eletrificado e ampliando o alcance
no segmento de SUVs urbanos. O modelo
integrará a estratégia que já inclui os recém-
anunciados Jaecoo 5 e Jaecoo 8, além dos
avanços contínuos em direção à produção
local.

O lançamento faz parte de um plano
estruturado para acelerar a presença da
Omoda & Jaecoo no país, combinando no-
vos produtos, modernização da rede e am-
pliação da capacidade de atendimento ao cli-
ente.

A Omoda & Jaecoo inicia um novo ca-
pítulo de crescimento no Brasil com o anún-

cio de um dos lançamentos mais aguardados
da marca: o Omoda 4, previsto para chegar


